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De 27 de julho a 11 de agosto

Espinho na 
Feira Nacional 
de Artesanato
Espinho vai estar novamente 
representado na Feira Nacional 
de Artesanato em Vila do 
Conde que decorre de 27 de 
julho a 11 de agosto de 2013.
Esta presença, com vista à 
promoção do Concelho, será 
representada por dois artesãos, 
Sandra Duarte com vidros e 
Herculano Alves com madeiras, 
que estarão neste certame a 
promover o artesanato que 
produzem.
Um espaço com cerca de 
11.000m no centro da cidade, 
que conta com cerca de duas 
centenas de artesãos, grande 
parte dos quais demonstrando 
ao vivo o seu saber nas mais 
diversas expressões do 
artesanato.
Espinho dará o seu contributo 
para o cartaz de animação 
da Feira, com a presença já 
habitual do Rancho Folclórico 
de S. Tiago de Silvalde. NO

15 a 19 agosto

3ª Edição 
da Festa do 
Pescador em 
Silvalde
A Junta de Freguesia da Vila de 
Silvalde organiza, pelo terceiro 
ano consecutivo, a Festa do 
Pescador, na zona do Bairro 
Piscatório. 
Assim, dia 15, subirá ao 
palco, por volta das 21h30, 
o grupo “Mar Calmo”. Duas 
horas depois, atuará a banda 
“Feedback 80/90”.
 Dia 16, sexta-feira, a noite será 
dos “Estrelas Incomparáveis”. 
Dia 17, sábado o grupo “Bossa 
Nova” promete colocar toda a 
gente a dançar. 
Dia 18, a festa começa mais 
cedo (15h00) com “Paulo 
Sérgio”. À noite, os “Impecáveis 
Band” estão de volta a uma 
terra que tão bem conhecem. 
A 3ª edição da Festa do 
Pescador terminará com a 
atuação do grupo “Tekos” na 
segunda-feira, às 21h30.NO

Já esta sexta-feira, Aurea sobe ao palco da Alameda 8

Cuca Roseta abriu 
animação de verão

Dados mostram que, de maio para junho, ficaram desempregados mais 79 espinhenses                

Desemprego aumentou

O fado teve lugar 
de destaque na 

programação da tradicional 
animação de verão na 
Alameda 8, que abriu 
oficialmente sexta-feira com 
o concerto da fadista Cuca 
Roseta. Algumas centenas 
de pessoas não perderam o 
espetáculo.

A noite de verão, com tempera-
turas agradáveis e sem vento, reu-
niu todas as condições para que 
a abertura da animação na Ala-
meda 8, na passada sexta-feira, 
decorresse da melhor maneira. A 
música esteve a cargo da fadista 
portuguesa Cuca Roseta e foram 
muitos os espinhenses e não só 
que assistiram ao espetáculo.

Acompanhada por três músi-
cos, Cuca Roseta cantou e encan-
tou todos os presentes com a sua 
voz, melodia e simpatia. A fadista 
apresentou em Espinho temas do 
seu disco de estreia e que resume 
a história de alguém que sempre 
acreditou numa vontade maior do 
que ela e soube esperar (e que 
conta precisamente a sua história 
de vida).

O Maré Viva esteve à conversa 
com alguns fãs da cantora que 
fazem questão de a acompanhar 
sempre que podem. “Adoro a voz 
da Cuca e a sua presença em pal-
co. Já não me recordo de quantos 
espetáculos vi até os dias de hoje 
apesar de agora só me deslocar 
para as zonas mais perto da mi-

Vendedores da feira semanal queixam-se de que há pouca gente a comprar

Feirantes anseiam pelo 
querido mês de agosto

Com a chegada do 
verão e com o fluxo de 

emigrantes e turistas pela 
cidade, a feira semanal, 
a mais antiga e maior 
em atividade do país, 
fica com os corredores 
completamente cheios. 
Seria de esperar que 
muitos visitantes fossem 
sinónimo de lucro para os 
feirantes. Mas pelos vistos 
não é assim. Quem vive 
deste comércio queixa-se 
de que há muita gente a 
ver mas poucos a comprar. 
Ainda assim, o mês de 
agosto deve dar para tapar 
os buracos financeiros 
deixados pelos outros 
meses.

Assim que entramos na feira 
rapidamente ficamos confusos 
com a nossa situação geográfica. 
Apesar de o pico de emigrantes 
ser habitualmente em agosto, já 
andam muitos pela cidade varei-
ra e fazem da feira semanal um 
dos pontos altos da sua visita. 
Assim, entre o francês, alemão 
e o espanhol, sempre com sota-
que português, o Maré Viva falou 
com alguns dos que optaram por 

ir trabalhar para o estrangeiro. 
Clemente Silva, filho de emigran-
tes franceses, contou que, ape-
sar de se considerar francês por 
ter nascido lá, tem uma costela 
espinhense. “Faço questão de 
vir aqui todos os anos. Tenho cá 
família e amigos que gosto de vi-
sitar. E claro, sempre que posso 
dou um salto à feira. Esta mistura 
de cheiros e sabores não há em 
muitos locais, em especial numa 
cidade como a que vivo [Paris]. E 
confesso que gosto de levar da-
qui sempre um bocado de queijo 
e presunto”, contou o emigrante.

A feira semanal tem de tudo 
um pouco. Para todas as idades, 
gostos e também carteiras. Na 
zona mais a sul, a denominada 
“feira dos ciganos”, é um dos es-
paços que acolhe mais pessoas. 
“Adoro vir aqui só para andar no 
meio da confusão. Nem é tanto 
pelos produtos que vendem. É 
mais pela arte que os vendedores 
utilizam para vender as suas pe-
ças” começou por explicar Maria 
Fonseca para depois acrescentar 
que “já estou emigrada há mais 
de 20 anos mas fui nascida e 
criada aqui em Espinho. Fui sem-
pre habituada a fazer as compras 
com a minha mãe na feira de Es-

pinho. Agora, sempre que venho 
cá de férias, faço questão de dar 
uma voltinha por aqui e comprar 
algumas lembranças para levar 
para Inglaterra”, esclareceu a 
emigrante.

MuitA pARRA e pOuCA uVA

Apesar de tudo, a crise ainda 
teima em rondar os portugueses. 
Assim, os vendedores aproveitam 
a vaga dos emigrantes e turistas 
para recuperarem algum dinheiro 
para tapar buracos de outros me-
ses. Emília Sousa, vendedora de 
fruta há vários anos, confessa que 
nota algum aumento nas suas ven-
das nos meses de verão. “A dis-
posição da minha banca incentiva 
em especial os turistas a comprar 
alguma fruta. E como a qualidade 
é boa, por normal voltam na sema-
na a seguir para comprar mais um 
bocado. E tal como diz o provér-
bio, grão a grão enche a galinha o 
papo”.

Na zona das roupas, o negócio 
já não corre tão de feição. “Há 
muito mais gente por aqui nos 
meses de verão, em especial emi-
grantes. Mas também há muitas 
carteiras vazias e muitos param e 
não compram nada” queixou-se 

António Guimarães. “Hoje em dia é 
cada vez mais difícil competir com 
as grandes superfícies comerciais. 
Não pagamos renda mas pagamos 
um aluguer do espaço e impostos. 
Esta história das faturas e o custo 
dos livros ainda veio diminuir ain-
da mais a nossa margem de lucro”, 
contou o vendedor.

Na zona dos sapatos, a história 
repete-se um pouco. No fundo to-
dos se queixam que há muita gen-
te mas a procura e as vendas são 
poucas. “Isto está pelas horas da 
morte”, desabafou outro vendedor.

 
QueiJiNhO e pReSuNtO De 

SuCeSSO

Onde não parece haver crise 
alguma é na zona da charcutaria. 
Com produtos maioritariamente 
de Trás os Montes, uma vendedo-
ra contou ao Maré Viva que o pon-
to alto do ano é precisamente os 
meses de julho e agosto. “Os emi-
grantes gostam sempre de levar 
um presunto ou um queijo. Tenho 
um caso de um senhor, emigrado 
na Alemanha, que todos os anos 
vem cá de férias e leva um pre-
sunto completo. Diz que só gosta 
dos meus produtos e tem pena de 
não conseguir levar mais”.  NO

No passado mês, 
o desemprego no 

concelho de espinho 
aumentou, estando 
3289 espinhenses 
desempregados. esses 
dados representam uma 
variação mensal de 2,46 por 
cento, embora, no período 
homólogo, se verifique 
uma diminuição de 1,94 por 
cento.

Segundo nota de imprensa en-
viada à nossa redação pela União 
dos Sindicatos de Aveiro/CGTP-
IN, o desemprego no concelho 
de Espinho atingiu, em junho, 
3289 pessoas. Relativamente a 
maio, esse número aumentou em 
79 espinhenses, representando 

um aumento do desemprego no 
concelho de 2,46 por cento (em 
maio, estavam registados no Ins-
tituto de Emprego e Formação 
Profissional 3210 espinhenses). 
Em junho de 2012, estavam de-
sempregados em Espinho 3354 
trabalhadores, o que representa 
uma diminuição na variação ho-
móloga de 1,94 por cento.

Em relação ao distrito de Avei-
ro, o número de desempregados 
registados em junho passado 
era de 42.319, ou seja, 6,47 por 
cento do desemprego de Portu-
gal Continental. Apesar da dimi-
nuição mensal de 0,87 por cento, 
continua a ser o quinto distrito 
com mais desemprego registado. 
A variação homóloga aumentou 
1,91 por cento.

O número de desempregados 
registados representa 12,09 por 
cento da população ativa do dis-
trito. As mulheres continuam a 
ser mais afetadas: são 23012 em 
junho, o que representa 54,38 por 
cento dos desempregados regis-
tados em Aveiro. O desemprego 
de longa duração atinge 19658 
trabalhadores, 46,45 por cento 
do desemprego do distrito. 

Quanto a idades, o desempre-
go registado nos jovens com ida-
de inferior a 34 anos atinge 14457 
pessoas, ou seja, 34,16 por cento 
do desemprego registado no dis-
trito. Já na faixa etária dos 35 aos 
54 anos, estão desempregados 
19542 aveirenses, ou seja, 46,18 
por cento do desemprego regis-
tado no distrito. LM

nha residência. Adoro esta fadis-
ta”, contou Margarida Pinto, na 
primeira fila, ainda antes do con-
certo arrancar. 

AuReA é A SeNhORA Que 
Se Segue

A Animação de verão, organi-
zada pela Câmara Municipal de 
Espinho e totalmente patrocina-

da pelo grupo Solverde e Super 
Bock, com os apoios da CP e 
REFER, continua já este fim-
de-semana. Sexta-feira à noite, 
sobe ao palco Aurea, cantora 
portuguesa que dispensa gran-
des apresentações e que trará 
muita gente à Alameda 8. Já do-
mingo, é a vez dos espinhenses 
Clapton’s Addiction animarem a 
cidade. LM
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15 mil 
euros para 
a realização 
do festival
A Câmara Municipal de 
Espinho, na segunda-feira 
antes do evento, assinou um 
protocolo para a atribuição 
de 15 mil euros à Associação 
de Folclore do Concelho de 
Espinho para a realização do 
Tradições do Mundo - Festival 
Internacional de Folclore 
de Espinho. Pinto Moreira 
lembrou que “o Festival 
Internacional de Folclore 
de Espinho é já uma marca 
e um evento de referência 
no panorama etnográfico 
e folclórico português. É 
um festival que se chama 
“Tradições do Mundo” e 
que recebe dois ranchos da 
Europa para além dos ranchos 
nacionais e, por isso, tem 
da Câmara Municipal todo o 
apoio uma vez que divulga, 
igualmente, a nossa cultura 
local e promove a animação 
turística da própria cidade no 
período do festival”.  MV

Avós de Espinho também comemoraram

Dia Metropolitano dos Avós
A 26 de julho comemora-

se o Dia Internacional 
dos Avós. Como vem sendo 
habitual nos últimos anos, 
a Junta Metropolitana do 
Grande Porto não deixou 
cair em esquecimento a 
data e tornou a realizar um 
convívio para os avós dessa 
região. Cerca de 6000 avós 
estiveram no pavilhão das 
Travessas de São João da 
Madeira para assinala a 
data.

O pavilhão das Travessas de 
São João da Madeira, foi peque-
no demais para acolher os milha-
res de “jovens” e as 16 comitivas 
que viajaram de vários municípios 
da região para celebrarem o Dia 
Metropolitano dos Avós. Com um 
cartaz que privilegiou a oferta cul-
tural e musical, os participantes 

passaram assim uma tarde agra-
dável exclusivamente dedicada a 
eles. Face ao empenho e mobili-
zação dos vários municípios en-
volvidos na organização estiveram

presentes cerca de 6000 avós 
da Área Metropolitana do Porto.

Os avós de Espinho também 
participaram nesta iniciativa que 
surge como uma forma de agra-
decer o papel dos seniores na 
nossa sociedade assim como do 
seu reconhecimento e valoriza-
ção nos dias de hoje. Estiveram 
presentes no evento 56 idosos 
do concelho provenientes de três 
instituições (Centro de Convívio 
Associação Socorros Mútuos de 
Anta - 14 idosos, Santa Casa da 
Misericórdia de Espinho - 20 ido-
sos, Centro Social de Paramos 
- 22 idosos). A título individual 
foram registadas 240 inscrições. 
NO

Festival Internacional de Folclore de Espinho contou com grupos da Croácia e da Letónia      

Realizou-se no passado 
sábado, na Alameda 8, 

mais uma edição do Festival 
Internacional de Folclore 
de Espinho - “Tradições do 
Mundo”. Além dos grupos 
nacionais, a iniciativa 
contou com ranchos da 
Croácia e da Letónia.

O festival começou durante 
a tarde, com a concentração e 
hastear de bandeiras em frente 
ao edifício sede da autarquia e 
com uma receção oficial, na Câ-
mara Municipal, com a presença 
dos ranchos e grupos folclóricos 
nacionais e internacionais, além 
de várias entidades. Este ano, 
o “Tradições do Mundo” trouxe 
a Espinho o Grupo Etnográfico 
Danças D’Aldeia de Pardilhó (Es-
tarreja), o “Group Folklore Udru-
ga Zdencina 1582” da Croácia, o 
Rancho Folclórico Luz dos Can-
deeiros (Arrimal, Porto de Mós), 
“Folk Song and Dance Group 
“Svãtra” da Letónia e o Grupo 
Folclórico “Lavradeiras da Parada 
de Gatim” de Vila Verde. A estes, 
juntou-se o “anfitrião” Grupo Cul-
tural e Recreativo Semente.

Durante a receção oficial na 
Câmara, a organização, da res-
ponsabilidade da Associação de 
Folclore do Concelho de Espinho, 
ressalvou a diversidade cultural 
do festival que tenta sempre reu-

Alameda 8 tornou a receber 
“Tradições do Mundo” 

nir grupos de todo o país com 
diferentes trajes e danças, entre 
outros. Há também, disseram, a 
preocupação de trazer grupos 
estrangeiros para dar a conhecer 
modos de vida e costumes dife-
rentes dos nossos. A organização 
destacou também o importan-
te apoio da autarquia, tornando 
possível a realização do evento.

António Fernando, da Federa-
ção Portuguesa de Folclore, dis-
se que a noite iria ser preenchida 
com uma boa representação et-
nográfica e folclórica. Já Leonor 
Fonseca, vereadora da Cultu-
ra, da Câmara, falou do folclore 

como “um elemento que nos dis-
tingue pelas nossas diferenças” 
e como um “património imaterial 
único”, mostrando-se “orgulho-
sa” de poder continuar a manter 
viva esta tradição.

Depois da entrega de lembran-
ças, os participantes foram jan-
tar para depois se arranjarem. A 
noite começou com um desfile 
que passou pela Câmara Muni-
cipal e terminou na Alameda 8. 
Depois de uma breve passagem 
pelo palco em desfile, teve início 
o “verdadeiro” festival, com cada 
grupo a mostrar os seus canta-
res e dançares. LM

Instituição comemorou com uma pequena festa, eucaristia e romagem ao cemitério                        Foto I Cátia Pereira

No passado sábado à 
tarde, a Santa Casa da 

Misericórdia de Espinho 
esteve de parabéns. A 
comemoração do 76º 
aniversário da instituição 
foi bastante “caseira” com 
uma festa para os idosos, 
entrega de lembranças 
às funcionárias que 
completaram 10 e 25 anos de 
casa, uma eucaristia e uma 
romagem ao cemitério. Para 
a história fica a celebração 
de mais um ano de uma das 
instituições mais antigas do 
concelho.

O auditório da Santa Casa da 
Misericórdia de Espinho foi o 
palco principal da festa dos 76 
anos da instituição no sábado à 
tarde. A iniciativa começou com 

uma breves palavras do provedor, 
Amadeu Morais, que falou de mais 
um ano de vida da misericórdia 
espinhense e comparou-a a uma 
árvore que, quanto mais cresce, 
mais profundas são as raízes. A 
instituição, com as raízes mais 
profundas, disse, será mais capaz 
de enfrentar as dificuldades que 
não acabarão brevemente.

Em seguida, o provedor chamou 
ao palco as funcionárias com 25 
(apenas uma) e com 10 anos de 
serviço na Santa Casa para lhes 
entregar uma lembrança de reco-
nhecimento pelo trabalho que têm 
desenvolvido. A tarde continuou 
com um espetáculo do Grupo de 
Variedades Musicais da Associa-
ção Humanitária de Canelas, se-
guindo-se depois uma eucaristia. 
Já no domingo, foi a vez da tradi-
cional romagem ao cemitério. LM

Santa Casa celebrou 76 anos

Pub. 
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No Centro Social de Paramos

Férias de verão em Paramos
A semana de 22 a 26 de julho 

foi recheada de atividades en-
riquecedoras enquadradas nas 
Férias de verão dos jovens do 
Centro Comunitário “Espaço 
Vivo” - Centro Social de Para-
mos. Durante quatro dias, a nutri-
cionista da instituição dinamizou 
sessões de culinária saudável, 
transmitindo hábitos alimentares 
adequados e incutindo o gosto 
pela culinária.

Assim, foram confecionadas 
quatro receitas que podem fazer 
parte de uma refeição nutricio-
nalmente equilibrada. Para abrir 
o apetite, preparam-se tostinhas 
de verão seguidas de um creme 
de legumes, complementadas 
com uma massa de frango e, 
para terminar, umas espetadas 
de fruta com molho de iogurte. 

Os jovens demonstraram gran-
de empenho na preparação e 
confeção das suas refeições, 
bem como na prova dos seus 
cozinhados. Aproveitando esta 

ocasião, foram introduzidos ali-
mentos pouco apreciados ou 
mesmo até pouco conhecidos 
dos jovens, tais como queijo 
fresco, sopa e kiwi. Quando veri-
ficaram o resultado das refeições 
que haviam preparado, até os 
mais resistentes não consegui-
ram recusar provar nenhuma das 
iguarias confecionadas, havendo 
inclusive alguns que quisessem 
repetir a prova.

VISITA DE VOLuNTáRIOS

O Lar S. José do Centro Social 
de Paramos recebeu uma visita 
de voluntários no passado dia 24 
de julho. Em colaboração com o 
Centro Social de Paramos os vo-
luntários aplicaram questionários 
a todos os idosos com mais de 
65 anos residentes na freguesia 
de Espinho. Este trabalho decor-
reu da necessidade identificada 
pela Rede Social de Espinho e 
teve como objetivo caraterizar 

esta população e identificar as 
suas necessidades. 

Esta tarde ficou marcada pelo 
convívio entre idosos e voluntá-
rios que animadamente participa-

ram em vários jogos tradicionais. 
Mais tarde todos conversaram, 
tendo a oportunidade de se co-
nhecer melhor num lanche conví-
vio que a todos agradou. MV
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Grupo de independentes apresenta candidatura à União de Freguesias de Anta e Guetim

Foi apresentada, na 
sexta-feira à noite, 

mais uma candidatura à 
União de Freguesias de 
Anta e Guetim. Trata-se 
de uma lista independente 
com a sigla SIGA (Somos 
Independentes Guetim e 
Anta) e terá como cabeça de 
lista Óscar Ramada.

Segundo o candidato (que tem 
o doutoramento em Gestão Indus-
trial pela Universidade de Aveiro, 
é docente e empresário e é o te-
soureiro do Lions Clube de Espi-
nho), as eleições de 29 de setem-
bro são as mais importantes dos 
últimos tempos, pois irão decidir 
“muitas coisas e chegou a altura 
de darmos voz ao povo”. Dada a 
situação económica do país, o 
programa eleitoral do SIGA será 
direcionado para a ação social.

Óscar Ramada anunciou que o 
mandatário da candidatura é Ave-
lino Alves Ribeiro e a constituição 
da lista: Francisco Pereira, Cátia 
Silva, José Ferreira, Susana Gui-
marães, Joaquim Devezas, An-
gelina Salgueiro, Adelino Pinto, 
Paula Soares, Carlos Sousa, Síl-
via Ribas e Ana Paula Sá. O can-
didato referiu que irão fazer o seu 
melhor, tendo como base a expe-

riência profissional que cada um 
tem.

Do manifesto eleitoral, o ca-
beça de lista do SIGA enumerou 
vários campos de ação, como a 
assistência social (onde se des-
tacam a criação de um cartão 
social com descontos mediante 
os rendimentos e de uma loja so-

cial), os transportes (com a com-
pra de uma carrinha de transpor-
te social que assumiu como uma 
prioridade), e o urbanismo (com a 
criação de um mercado quinzenal 
em Anta e Guetim e a construção 
de um parque de lazer junto à ro-
tunda do canastro). Fazem parte 
ainda desse manifesto ações no 

âmbito dos serviços, das acessi-
bilidades, educação e cultura.

Óscar Ramada assumiu que 
muitas destas iniciativas e ideias 
não dependem só da junta e que 
toda a sua equipa tem muita ex-
periência em gestão, querendo 
ser muito rigorosos nesse mesmo 
campo.  LM

Já são conhecidos todos os candidatos

CDU apresenta-se como 
alternativa

Aprovado em Assembleia de Freguesia

É caso para dizer que 
ainda bem que há casos 

assim. Não é todos os dias 
que assistimos à doação 
de um terreno a uma Junta 
de Freguesia. Na semana 
passada, em Assembleia 
de Freguesia de Anta, foi 
então aceite a doação 
de um terreno. O antigo 
proprietário gostaria que ali 
fosse construído uma casa 
para albergar uma família 
com carências económicas 
e sociais. 

Na passada quinta-feira, a As-
sembleia de Freguesia de Anta 
reuniu-se numa sessão extraordi-
nária que teve na ordem de traba-
lhos um ponto único: a discussão 
e deliberação sobre a doação de 

um terreno à Junta de Freguesia. 
O terreno, doado por Joaquim de 
Sousa Marques, situa-se no lugar 
de Guimbra, junto aos terrenos 
da autarquia nesse mesmo sítio. 

Segundo o presidente Manuel 
Rocha, o antense que fez a do-
ação gostaria que lá fosse cons-
truída uma casa para albergar 
uma família que tem carências 
económicas e sociais. O presi-
dente da Junta disse que ficava 
bem que a sua vontade fosse 
cumprida e o seu gesto era de 
louvar nos dias de hoje.

Sem haver questões, a Assem-
bleia de Freguesia de Anta vo-
tou, por unanimidade dos vogais 
presentes, dar plenos poderes 
à Junta para aceitar a doação e 
a Manuel Rocha para outorgar a 
escritura. LM

A equipa CDU de Espinho já tem 
os candidatos perfilados para as 
autárquicas de 29 de setembro de 
2013. Tal como o Maré Viva foi no-
ticiando, Fausto Neves é candidato 
à Câmara Municipal de Espinho e 
Jorge Carvalho à Assembleia Muni-
cipal. A união de freguesias de Anta 
e Guetim será concorrida por Ode-
te Gomes da Silva. Ana Rezende 
é candidata à Assembleia de Fre-
guesia de Espinho enquanto que 
Augusto Castro candidata-se a Pa-
ramos. A terminar o rol de candida-
tos, Eugénio Cordeiro será o mem-
bro do CDU a concorrer a Silvalde.

Em comunicado, a CDU (coliga-
ção formada pelo PCP, pelo Par-
tido Ecologista “Os Verdes”, pela 
Intervenção Democrática e por in-
dependentes) lembra que “ Ainda 
fora do ruído da próxima campanha 
eleitoral, a CDU vem apresentar os 
encabeçamentos de todas as listas 
para as eleições autárquicas em 
Espinho e lembrar que, a exemplo 
do nosso país, também Espinho foi 
depauperada por maiorias PS ou 
PSD, ajudadas pelo CDS. 

A dívida deixada pela Câmara 
PS/José Mota foi de 41 milhões de 
euros. Pode-se agora dar razão às 
denúncias e aos avisos que a CDU 
foi fazendo, com a força que os 
eleitores lhe deram, acerca do des-
pesismo de gestão, da leviana fal-
ta de rigor que presidiu às grandes 
obras do Concelho – construídas 
sem quaisquer estudos sérios de 
sustentabilidade financeira –, para 
além de negociatas ruinosas, como 
foram a instalação de parquímetros 
e a construção da Pousada da Ju-
ventude.

O actual executivo PSD/Pinto Mo-
reira, desculpa-se com a pesada 
herança a pagar, concentra a sua 

Candidatos 
CDU: 
Câmara Municipal 
Fausto Neves, professor/
Assembleia Municipal
Jorge Carvalho, advogado
União de Freguesias de 
Anta e Guetim 
Odete Gomes da Silva, 
secretária
Assembleia de Freguesia de 
Espinho
Ana Rezende, advogada
Assembleia de Freguesia de 
Paramos
Augusto Castro, operário  
Assembleia de Freguesia de 
Silvalde
Eugénio Cordeiro, operário

Doação de um 
terreno à Junta

acção no brutal agravamento dos 
impostos dos Espinhenses e das 
condições de trabalho dos funcio-
nários da Câmara, na venda ao des-
barato do património de todos nós 
– já iniciada pela Câmara José Mota 
– e, mesmo assim, agrava a dívida 
PS, para já, com mais 4 milhões. 
Para resolver o “roubo” dos parquí-
metros substituiu a empresa amiga 
do PS, que lucrava com o negócio, 
por outra, desta vez amiga do PSD, 
a quem os Espinhenses passam a 
encher os bolsos, sempre a troco 
de nada! Está tudo dito sobre as di-
ferenças entre PS e PSD!!

Para esta situação contribuíram 
ainda maiorias dóceis na Assem-
bleia Municipal e presidentes de 
Junta de Freguesia que mudam 
de partido e de ideias conforme 
o Executivo da Câmara, a fim de 
receberem esmolas do orçamen-
to autárquico.” A equipa da CDU 

em Espinho termina lembrando 
que são “a única alternativa ao 
processo de empobrecimento do 
Concelho, às ruinosas gestões do 
PS/PSD/CDS, que não têm como 
objectivo os interesses da maioria 
dos Espinhenses. Continuamos 
a pensar que é possível gerir Es-
pinho com trabalho, honestidade 
e competência. Com entrega ao 
interesse público, com audácia e 
inovação, com valorização do pa-
trimónio de todos nós, recebido 
dos nossos antepassados. Com 
verticalidade de princípios e trans-
parência de gestão. Com a opinião 
e a participação de todos na ges-
tão do que é nosso.

Temos experiência, temos pa-
lavra, estamos prontos a assumir 
todas as responsabilidades que 
os eleitores nos quiserem dar nos 
difíceis desafios que se colocam à 
Cidade e ao Concelho”.  MV

Pub. 

A via de acesso no quarteirão que separa a rua 32 da rua 21 tinha sido 
recentemente fechada. Por ser um terreno baldio, muitos automobilistas 
aproveitavam aquele local para estacionar as suas viaturas. Mas por falta 
de condições, as entidades municipais optaram por fechar aquela zona. 
Agora, um dos pilares foi removido e, sem sinalização adequada, os 
automobilistas voltaram a utilizar aquele espaço para estacionar.  MV

Foto - legenda

Praga dos 
estacionamentos

Óscar Ramada é candidato 
pela lista “SIGA”
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are-viva.pt“Entendi, já há 

20 anos, que os 

partidos tinham 

que estar à 

margem das 

eleições ”

“Eu sou 

praticamente tão 

conhecedor dos 

dossiers como 

o presidente 

da Junta e isso 

dá-me alguma 

experiência ”

vivas, somos chamados às três ou 
quatro da manhã. Não somos nós 
que vamos recuar o mar, mas 
damos apoio às populações, 
chamar os meios necessários e 
estar com elas naqueles 
momentos dramáticos. 
 
Teve já algum feedback? O que 
lhe dizem as pessoas da sua 
candidatura? 
O voto é secreto. Eu ando na rua e 
as pessoas dizem-me que eu vou 
ser o próximo presidente da Junta. 
Eu não embandeiro em arco, vou 
respeitar todos os candidatos, 
todos eles me merecem muito 
respeito, tenho a minha opinião, 
estou a fazer o meu trabalho. 
Tenho argumentos mais válidos 
para, junto das populações, as 
convencer para votar em mim, 
mas não canto vitória. Vou 
trabalhar como se fosse do zero. 
 
 Como é que evoluiu a freguesia 
ao longo desses 20 anos? 
Há pessoas que dizem que não 
fizemos mais que a nossa 
obrigação. Eu, em parte, digo o 
mesmo. Se fomos eleitos para 
cumprir o que nos confiaram e se 
sempre disponibilizamos o nosso 
tempo, vontade e o amor à 
freguesia em prol das pessoas, 
não fizemos mais que a nossa 
obrigação. Reconheço que 
tínhamos capacidade para fazer 
mais, porque reconheço que 
tínhamos ideia para fazer mais. 
Face a um conjunto de situações 
que constrangeram, nos últimos 
anos, a nossa ação, com cortes 
de verbas, reconhecemos que 
ainda mais podíamos ter feito. 
Mas estes 20 anos foram muito 
positivos e as pessoas 
reconhecem bem o valor desta 
equipa. Há coisas que não foram 
feitas e que não dependem só de 
nós. Se dependessem da nossa 
vontade, estariam feitas. 
 

O que é que ficou por fazer? 
Ficaram por fazer duas coisas que 
eu acho fundamentais e que o 
próximo mandato tem que ser vital 
na mudança dessas situações. 
Temos em Paramos uma zona 
industrial por explorar, é um 
diamante por lapidar, com 
acessibilidades espetaculares, 
com todo o trabalho difícil feito 
que era o plano pormenor. Falta 
apenas vontade política e 
capacidade económica para 
desenvolver aquela zona. Temos 
de longe a melhor zona industrial 
do concelho, com as melhores 
acessibilidades e uma excelente 
localização. A Junta de Freguesia, 
com a Câmara e outras 
instituições, tem que desenvolver, 
numa altura de crise política e da 
nossa economia e com a falta de 
emprego, este campo. Faltam 
máquinas no terreno, para 
desbravar aquilo, criar as 
infraestruturas necessárias e 
começar a construir armazéns. A 
outra situação passa pelo 
problema habitacional. Ao longo 
de muitos anos, a revisão do PDM 
era premente, foi-se prometendo, 
nos últimos quatro anos 
pensávamos que se daria o salto, 
mas tudo se mantem na mesma. 
Foi constrangedor ver os nossos 
jovens, durante uma década, a 
sair da freguesia. Alertamos tantas 
vezes as instâncias superiores, 
não foi possível resolver isso. A 
questão da habitação em 
Paramos resolve-se com a revisão 
do PDM ou com planos 
pormenores. Os terrenos são das 
pessoas, querem construir mas 
não têm é autorização. 
 
Que obras foram feitas ao longo 
destes anos e que destaca? 
O nosso complexo desportivo é a 
menina dos nossos olhos, lutamos 
muito por isso. Os balneários 
metem inveja a muitas equipas. 
Tivemos o apoio das câmaras, 

porque os balneários começaram 
na gestão de José Mota e 
terminaram na de Pinto Moreira, 
mas o nosso empenho foi 
determinante. A praia está 
completamente transformada 

também. Ainda não estamos 
satisfeitos porque esta gente 
merece mais. As nossas 
acessibilidades, a nossa rede 
viária é muito boa, está a 
começar a ficar danificada e vai 
precisar de manutenção… 
também nos orgulhamos da 
limpeza da freguesia, foi uma 
questão que colocamos sempre 
como prioritária. Depois, há 
aquelas obras mais pequenas, 
desde a construção da capela 
mortuária, um conjunto de coisas 
que fomos fazendo que quase 
nem se notam, mas que 
contribuíram para a melhoria de 
vidas das pessoas. 
 
Disse que havia aspetos que 
podem ser melhorados. Quais? 
A questão do ambiente e a 
questão da Lagoa, para mim, 
será determinante. Temos tido 
azar com os governos centrais. 
Tem havido um excelente 
entendimento entre as câmaras 
de Espinho e Ovar e entre as 
juntas de Paramos e de Esmoriz, 

mas não temos poder económico 
para transformar aquele local. 
Neste momento, parece que as 
coisas estão a andar e o 
programa Polis Ria tem feito com 
que não tenham havido mais 
atrasos. Estou convencido que, 
dentro de um ano, este problema 
pode avançar definitivamente. Um 
dos problemas prende-se com 
onde colocar as lamas, isso está 
a ser estudado e penso que, no 
próximo ano, algo de diferente 
poderá começar a ser feito. É um 
projeto para vários anos e que 
pode transformar esta zona 
litoral. Há passadiços e uma 
ciclovia a serem construídos, é 
uma mais-valia, mas isso só se 
complementa com as nossas 
atividades turísticas e lúdicas que 
temos no local, com o Aeroclube, 
o Centro Hípico e o golfe muito 
próximo. Podemos transformar 
esta zona, mas todos juntos. 
Neste momento, do muro do 
quartel para sul, os terrenos são 
da Junta através de protocolo 
com o Ministério da Defesa. 
Poderemos desenvolver aquela 
zona e é isso que queremos, 
contando com a colaboração de 
todos e com o apoio da Câmara.  
 
Que prioridades assume para a 
sua candidatura? 
Os jovens. Eu reconheço que a 
nossa juventude tem tido poucas 
oportunidades. Na criação da 
lista, coloquei alguns jovens e 
prometi que, todos os anos, algo 
de novo se faria com influência 
direta dos jovens. Queria fazer 
um trabalho diferente junto dos 
nossos jovens. O ambiente, as 
ruas, a questão da lagoa, a zona 
litoral e a fixação das pessoas. Eu 
acho que, quando houver alguma 
junta que consiga fixar os jovens, 
dando-lhes oportunidade de 
continuar na sua terra, é um 
trabalho importantíssimo. A 
criação de emprego, através da 
zona industrial, e a habitação são 
também fundamentais. Temos 
que estar também atentos à área 
social. LM

“Reúno todas as 
condições para 

desempenhar 
este cargo”

que os partidos tinham que estar 
à margem das eleições 
autárquicas, criamos este 
movimento, ganhamos cinco 
maiorias absolutas, achamos que 
fizemos um bom trabalho, mas 
nunca estamos satisfeitos. Mesmo 
agora não estamos satisfeitos 
com o trabalho realizado nestes 
anos todos. As pessoas foram 

vendo em mim o sucessor natural 
de Américo Castro, que é um 
autarca de eleição e que, força da 

lei, tem que abandonar a 
presidência da Junta. No entanto, 
ele não vai abandonar o grupo, 
vai-se manter, porque eu assim o 
quero e ele também se mostrou 
disponível. 
 
Irá ter algum lugar de destaque 
na lista? 
Ainda não disse isto ao grupo, 
mas acho que ele merece um 
lugar de honra na estrutura 
autárquica da freguesia. É 
reconhecido por todos e eu 
também tenho esse dever. A 
sucessão natural não foi escolha 
minha, eu apenas mostrei 
disponibilidade para aceitar este 
cargo. Numa reunião do grupo de 
independentes, porque nós 
reunimos periodicamente para 
falarmos dos destinos da 
freguesia, quando o Américo 
coloca a questão de legalmente 
ter que abandonar o cargo, todas 
as pessoas se viraram para mim e 
só me perguntaram se eu estava 
disponível para assumir a 
candidatura. Eu já tinha pensado 
nisso e disse que sim. As pessoas 
disseram então que se podia 
terminar a reunião porque o 
candidato estava escolhido. 

Custos da campanha
 
Como será a campanha e a pré-campanha?
Nós não temos nenhuma subvenção e somos nós a custear as 
nossas despesas. Além disso, as pessoas não percebem como 
é que se gasta tanto dinheiro quando toda a gente se conhece. 
Eu não sou a favor de que se gaste muito dinheiro. Vamos fazer 
uma campanha onde tenhamos o nosso programa eleitoral, de 
trabalho para os próximos quatro anos, o contato porta a porta, 
um ou outro cartaz… Uma campanha séria, respeitando os 
outros candidatos, pedindo o voto a meu e a nosso favor, nada 
de agressões verbais, com muita lisura, porque vou percebendo 
que há situações que me desagradam, até mesmo com ofertas 
de emprego. Temos que mostrar aquilo que somos e a nossa 
capacidade. A freguesia pode contar comigo nesse aspeto. No 
dia seguinte às eleições, espero que a freguesia esteja unida 
e que o presidente de Junta seja o presidente de todos os 
paramenses. É isto que eu prometo.

Com 57 anos, e depois de 
duas décadas ao lado de 
Américo Castro, Manuel 

Dias assume um novo desafio: 
ser cabeça de lista do Grupo 
Independentes por Paramos à 
Junta de Freguesia. Diz que não 
se via como o sucessor natural 
do autarca, mas que reúne 
todas as condições para 
assumir o cargo de presidente 
de Junta.
 
Esteve 20 anos ligado a Américo 
Castro, primeiro durante quatro 
anos como presidente da 
Assembleia de Freguesia de 
Paramos e depois como seu 
braço direito. Era a escolha 
natural para o suceder? 
Não era a minha escolha natural. 
Este grupo de independentes foi 
criado há 20 anos. Honro-me de 
ter sido um dos seus mentores, 
porque sei o que trabalhei e as 
ideias que dei para que o grupo de 
independentes fosse criado em 
Paramos. Na altura, eu já tinha 
alguma envolvência na freguesia, 
nomeadamente no grupo de 
jovens, na catequese, na igreja, e 
tinha também alguma consciência 
política. Entendi, já há 20 anos, 

Manuel Dias diz que reúne a experiência, é conhecedor de todos os dossiers e tem total disponibilidade     Fotografia I DR

 
Havia, para si, alguma razão 
para não ser candidato? 
Eu tenho consciência que, face à 
minha experiência e ao meu 
envolvimento em muitas coisas da 
freguesia desde muito jovem, não 
vou dizer que ambicionava ser 
presidente de junta, mas 
reconheço que tenho capacidade 
para o ser. Até pela minha própria 
disponibilidade, tenho que ser 
honesto e humilde ao dizer que 
reconheço que reúno todas as 
condições para desempenhar esse 
cargo. Fruto da experiência ao 
longo destes anos, sou 
conhecedor de todos os dossiers 
da freguesia. Tenho estado sempre 
presente nas decisões, nos 
contatos, nas démarches que se 
foram fazendo acerca dos 
assuntos da freguesia. Eu sou 
praticamente tão conhecedor dos 
dossiers como o presidente da 
Junta e isso dá-me alguma 
experiência no sentido de 
continuidade do trabalho que tem 
vindo a ser feito. Obviamente que 
algumas coisas podem mudar, 
porque o presidente tinha as suas 
ideias, colocava-as no grupo e nós 
íamos muitas vezes por elas. A 
minha liderança será diferente 
porque somos pessoas diferentes, 
em muitos aspetos com 
sentimentos e objetivos comuns 
como a disponibilidade que temos 
para as pessoas da nossa terra. A 
freguesia de Paramos está 
habituada a ter uma junta 
disponível 24 horas por dia e é isso 
que eu prometo às pessoas. A 
minha pessoa vai estar disponível 
24 horas por dia. Face a esses 
argumentos todos, penso que 
tenho condições para essa 
disponibilidade. Quando há marés 
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‘Esquecido’ é uma ficção cien-
tífica pós-apocalíptica que traz 
uma narrativa que inclui cons-
pirações, intrigas, segredos e 
dúvidas existenciais num argu-
mento que adota uma história 
de amor como sustento para 
todos estas variantes – e pre-
cisamente por querer abraçar 
tantas possibilidades, o filme 
acaba por enfrentar problemas 
de ritmo, ainda que crie, no de-
senrolar de suas duas horas de 
duração, um universo triste e 
convincente. Situado em 2077 
após a Terra ter sido desvasta-
da por uma guerra contra uma 
raça extraterrestre e que fez 
com a maior parte da humani-
dade more numa lua de Satur-
no, ‘Esquecido’ acompanha os 
esforços de Jack Harper e da 
sua companheira Victoria em 
manter algumas instalações 
importantes deixadas para trás 
e dizimar potenciais ameaças. 
É então que Jack salva Julia, 
uma mulher que ele parece 
reconhecer do seu passado, e 
fará importantes descobertas 
que o levarão a questionar a 
sua missão. Com uma presta-
ção tipicamente intensa de Tom 
Cruise, o filme aposta as suas 
fichas no seu protagonista e o 
seu visual arrebatador compos-
to por paisagens (e efeitos digi-
tais, claro) inóspitas, solitárias 
e devastadas, mas simultanea-
mente belas – isto acompanha-
do por um design de produção 
que acerta ao trazer um branco 
assético na residência, roupas 
e armas do casal (um demons-
trativo do apego às regras 
da sua missão). No entanto, 
‘Esquecido’ perde-se no meio 
de tanta ambição narrativa, ati-
rando referências para todo o 
lado e desaguando numa série 
de revelações que demonstram 
um argumento anémico e que 
nunca chega a atingir o seu 
potencial.

Antero Eduardo Monteiro

Maré de 
Cinema

EsquEcido

Novasemente Grupo desportivo apresentou a sua nova secção

A Novasemente Grupo 
desportivo continua a 

dar provas de que quer e 
pode crescer. depois de 
futsal, esgrima, futebol 
popular e Halterofilismo, o 
clube antense apresentou 
agora a sua nova valência: 
Badminton. Luís Pinto será 
o homem forte da secção.

Na quinta-feira transacta, a 
Novasemente Grupo Desporti-
vo apresentou, em conferência 
de imprensa, a nova modalidade 
que arrancará muito em breve: 
Badminton. Segundo Norberto 
Moreira, presidente do clube an-
tense, o projeto apresentado por 
Luís Pinto “é sustentado, bonito 
e com pernas para andar. O ob-
jetivo é que esta nova secção se 
transforme rapidamente à ima-
gem das outras modalidades do 
clube. Queremos fazer a história 
do Badminton na vila de Anta”. O 
presidente da Junta de Freguesia 
de Anta também marcou presen-
ça no evento e lembrou que o 

clube vai enriquecer ainda mais 
com esta secção. “Anta foi fértil 
em várias vertentes desportivas 
e assim vai continuar a ser”, afir-
mou Manuel Rocha.

Luís Pinto, anteriormente li-
gado ao Badminton da Asso-
ciação Académica de Espinho, 
lembrou que o principal objetivo 
deste projeto passa por formar 
campeões a médio/longo pra-
zo. “Sabemos que temos de dar 
passos seguros. Tivemos mui-
to pouco tempo para preparar 
o projeto pois a temporada está 
quase a arrancar. Vai ser difícil 
mas vamos conseguir”, contou o 
responsável que será também o 
treinador. 

A nível organizativo já está tudo 
mais do que pronto. A juntar a 
Luís Pinto, a Novasemente apre-
sentou Hugo Ferreira como res-
ponsável marketing / equipamen-
tos / comunicação social e redes 
sociais, Carlos Pardilhó como 
responsável de secretaria e orga-
nização, Roberto Spinola como 
responsável da competição e de-

orquestra clássica de Espinho encerrou em beleza mais uma edição do festival   Foto i André Gomes

FIME chegou ao fim Plantar sementes no Badminton

Teatro de Marionetas

Plip
No próximo sábado, dia 3 de 
agosto, às 11h00 e às 15h00, 
decorrerão 2 sessões de um 
teatro de marionetas “PLIP” 
na Biblioteca Municipal.  No

De 9 a 11 de agosto

Tasquinhas
O Souto de Anta torna a acolher 
mais uma edição das Tasquinhas 
da freguesia local. No dia 9 de 
agosto às 21h30, atuará a Tuna 
Musical de Anta. Dia 10, o palco 
será ocupado pelo Festival 
Internacional de Rancho dos 
Altos Céus. Domingo, a tarde 
de animação musical arrancará 
às 16h30 com o Rancho Alegria 
da CerciEspinho e, mais tarde, 
com a atuação do Grupo de Dia 
da Associação de Socorros 
Mútuos de Anta. MV

sp. Espinho recebe o Lourosa na primeira jornada e defronta (fora) o Gd Águias do Moradal para a Taça de Portugal

Já é conhecido o calendário 
do Sp. Espinho para a próxima 
temporada. O sorteio do novo 
Campeonato Nacional de Se-
niores foi realizado na passada 
segunda-feira e determinou que 
os tigres iniciarão a competição 
no velhinho Comendador Ma-
nuel de Oliveira Violas frente ao 
Lusitânia FC Lourosa, dia 25 de 
agosto.

Ao contrário do que é habitu-
al, o Campeonato Nacional de 
Seniores foi remodelado e cor-
responde agora ao 3º nível do 
futebol nacional, na sequência 
de uma reorganização do futebol 
não profissional encetada pela 
Federação Portuguesa de Fute-
bol, substituindo a anterior II Di-
visão Nacional, e eliminando a III 
Divisão Nacional.

Neste novo modelo de compe-

tição, o Campeonato Nacional 
de Seniores é composto por 80 
equipas que serão distribuídas 
por 8 séries com 10 clubes par-
ticipantes em cada uma. Numa 
primeira fase os clubes jogam 
entre si, na sua série, num total 
de 18 jogos, sendo apurados o 
1º e o 2º classificados de cada 
grupo para disputarem, numa 2ª 
fase, a série de apuramento e de 
promoção à II Liga.

Existirão duas séries de apu-
ramento, Norte e Sul, com oito 
clubes em cada série. Os primei-
ros classificados de cada série 
apuram-se diretamente para a II 
Liga. Os segundos classificados 
jogarão um play-off entre si para 
determinar o 3º clube a ser pro-
movido à II Liga. O Campeão Na-
cional de Seniores será encon-
trado na final a disputar entre o 

1º classificado da Zona Norte e o 
1º da Zona Sul.

Os restantes 8 clubes, classi-
ficados entre o 3º e o 10º luga-
res de cada série, manter-se-ão 
na mesma série, com 50% dos 
pontos conquistados, realizan-
do mais 14 jogos, que entre si 
competirão pela manutenção no 
Campeonato Nacional de Senio-
res.

As equipas classificadas nos 
dois últimos lugares de cada sé-
rie descem automaticamente aos 
Campeonatos Distritais, sendo 
que os 8 clubes classificados em 
6º lugar jogarão uma eliminatória 
a duas mãos, definida através de 
sorteio, para determinar as res-
tantes 4 equipas que serão des-
promovidas.

A arrumação das equipas pe-
las séries é realizada segundo o 

critério geográfico, determinan-
do que o SC Espinho esteja inse-
rido na Série D com as seguintes 
equipas: Lusitano Futebol Clube 
(Vildemoínhos), Lusitânia Fute-
bol Clube (Lourosa), Sporting 
Clube Bustelo, Clube Desportivo 
Cinfães, Sporting Clube S. João 
Vêr, Anadia Futebol Clube, Asso-
ciação Desportiva Grijó, Clube 
Desportivo Estarreja e Futebol 
Clube Cesarense

TAçA ForA dE PorTAs

Também ao final dessa manhã 
foi sorteado o alinhamento de jo-
gos da I Eliminatória da Taça de 
Portugal, que ditou a deslocação 
dos tigres ao Estádio do Vento-
so, no Estreito, Concelho de 
Oleiros, e terreno do GD Águias 
do Moradal. MV

Tigres começam em casa

legado da secção na Federação 
Portuguesa de Badminton, Filipe 
Pinto como responsável finan-
ceiro e Rúben Vieira como Atleta 
Capitão de Equipa. Foi ainda fei-
ta a apresentação da atleta Ana 
Rita amaral, atual campeã na-
cional de Equipas Mistas Sub19. 
Ana Marques, Vice-Campeã Na-
cional Sub13 (Época 2012/2013, 

sendo 1º Ano de Sub13) e Teresa 
Figueira (3º Lugar Campeonato 
Universitário Feminino - Singu-
lares) também já estão confir-
madas como atletas da Novase-
mente. São ainda esperadas a 
confirmação de mais de 28 atle-
tas para ingressarem a secção 
de Badminton da Novasemente 
Grupo Desportivo.  No

Na Biblioteca Municipal José Marmelo e Silva 

Música com bebés e 
papás
No passado sábado de manhã, a Sala Polivalente da Biblioteca 
Municipal José Marmelo e Silva foi palco de uma iniciativa 
especial, dedicada aos mais pequeninos e aos seus pais. 
“Música com Bebés & Papás” foi a sessão promovida pela “Sons 
em Cena” e trouxe à Biblioteca Municipal algumas dezenas 
de pais com os seus bebés, proporcionando-lhes uma manhã 
divertida, que contribuiu para o seu desenvolvimento e para 
aumentar ainda mais a ligação entre os adultos e as crianças. LM

A última semana da 39ª 
edição do Festival 

internacional de Música 
de Espinho (FiME) contou 
com dois espetáculos 
diferentes. como é já 
habitual, coube à orquestra 
clássica de Espinho (ocE) 
terminar, em beleza, esta 
edição do evento. Ainda 
durante a semana passada, 
realizou-se o concerto de 
humor.

O FIME 2013 disse adeus no 
passado domingo à tarde e não 
se poderia ter despedido da me-
lhor maneira. O adeus a esta 39ª 

edição do Festival Internacional 
de Música de Espinho foi entre-
gue, como é já habitual, à OCE 
que não defraudou em nada as 
expetativas criadas para esta 
despedida a três semanas de 
muita música, muitas artistas e 
muita qualidade ouvida no Audi-
tório de Espinho.

A Orquestra Clássica, dirigida 
por Jean-Marc Burfin, apresen-
tou um repertório rico e que en-
tusiasmou toda a plateia presen-
te. O espetáculo começou com 
a obra de Gaspar Cassadó para 
violoncelo e orquestra, intitulada 
“Nocturnes Portugais”, ouvida 
pela primeira vez em Portugal 

no domingo. Este primeiro tema 
teve participação do violoncelis-
ta Filipe Quaresma.

Ouviu-se depois Hector Berlioz 
com a obra “Les Nuits d’Été op 
7”, para meio-soprano e orques-
tra. Desta vez, subiu ao palco 
a mezzo-soprano Nora Sourou-
zian, dando ao público presente 
mais um momento inesquecível. 
O espetáculo terminou com o di-
vertido concerto para violoncelo 
e orquestra de Friedrich Gulda.

Foi a melhor maneira de fechar 
em beleza mais uma edição do 
FIME, com os olhos já postos no 
seu 40º aniversário comemorado 
em 2014. LM

Pub. 



M
ar

é 
De

sp
or

tiv
a

12

31 | 07
2013

M
V

w
w

w
.m

ar
e-

vi
va

.p
t

M
aré Desportiva

31 | 07
2013

M

13

V

w
w

w
.m

are-viva.pt
Futebol Popular

Com a presença de cerca de 
uma centena de pessoas, entre 

atletas, treinadores, dirigentes. 
familiares e amigos do futebol 
popular, o passado sábado ficou 
marcado pelo convivio e animação 
entre todos que se juntaram a esta 
iniciativa conjunta da RV Esmoriz 
e da página do facebook RVE 
FUTEBOL POPULAR com o apoio do 
Maré Viva que serviu para distinguir 
os melhores da temporada mas 
sobretudo para promover o futebol 
popular espinhense.    

1ª Gala RVE Futebol Popular
Natação I Campeonato Nacional de Natação Sincronizada de Verão

Beleza dentro de água
A equipa de natação 

sincronizada do Sporting 
Clube de Espinho marcou 
presença no Campeonato 
Nacional de Natação 
Sincronizada de Verão. As 
séniores Bárbara Araújo e 
Joana Silva foram as atletas 
que mais se destacaram.

No passado fim-de-semana, a 
equipa de natação sincronizada 
do Sporting Clube de Espinho 
esteve presente no Campeonato 
Nacional de Natação Sincroniza-
da de Verão. Estiveram presentes 
137 nadadoras em representação 
da Associação Desportiva Manuel 
Teixeira Gomes, Aminata, Asso-
ciação 20 km Almeirim, Búzios 
- Associação Nadadores Salva-
dores de Coruche, Clube Fluvial 
Portuense, Condeixa Aqua Clu-

be, Foca - Clube Natação de Fel-
gueiras, Gesloures, Gota d’Água 
– Clube de Natação Sincronizada, 
Lousada Séc. XXI, OvarSincro – 
Clube de Natação, Portinado e 
Sporting Clube de Espinho.

No escalão de Infantis, a na-
dadora Ana Patrícia Rocha que 
participou pela primeira vez num 
Campeonato Nacional, classifi-
cou-se em 36º lugar nas figuras e 
em 14º lugar no Solo Infantil.

No escalão de Juvenis, a nada-
dora Ana Sofia Silva classificou-
se em 21º lugar na categoria de 
figuras e a nadadora Andreia 
Araújo obteve o 31º lugar. Estas 
duas nadadoras obtiveram o 11º 
lugar no Dueto juvenil.

No escalão de Séniores, as na-
dadoras Bárbara Araújo e Joana 
Silva obtiveram o 5º lugar no Due-
to Sénior. MV

Atletismo      Foto I DR

Fechar em 
grande forma

A Secção de Atletismo do Rio 
Largo viajou neste fim-de-semana 
a Pombal para participar na prova 
do Bodo, uma das últimas provas 
da temporada.

Esta prova de 10 Km contou com 
cerca de 420 participantes e como 
sempre a presença dos atletas da 
secção não deixou de se notar 
pois os seus esforços arrecada-
ram o 3º lugar por equipas.

Contavam os 7 primeiros e An-
tónio Oliveira foi o primeiro a con-
tribuir com 34:56, os restantes fo-

ram António Caneca (35:09), Paulo 
Pinto (36:13), Alain Couto (37:30), 
Paulo Gomes (38:16), José Gomes 
(38:23), Carlos Ferreira (38:53) e 
Carlos Coelho (40:04).

De salientar que nesta prova os 
atletas da secção competiram por 
exemplo com atletas do Sporting 
Clube de Portugal, Sport Lisboa e 
Benfica, Maia Atlético Clube o que 
demonstra que o atletismo do Rio 
Largo está a crescer.

Em breve a secção começará a 
preparar a nova temporada .  NO

Voleibol

Sai Hugo Silva e 
entra Hugo Silva

O Sp. Espinho confirmou que o 
técnico Hugo Silva está de par-
tida do clube tigre. Em comu-
nicado, os vareiros adiantaram 
ainda que Hugo Silva será o novo 
selecionador nacional. ‘’ O SCES-
PINHO, informa todos os seus só-
cios e adeptos, que o Prof. HUGO 
SILVA, não vai continuar como 
treinador principal da nossa equi-
pa de Voleibol Seniores Masculi-
nos. Tal facto, deve-se a ter sido 
convidado pela Federação Por-
tuguesa de Voleibol, a assumir o 
cargo de Selecionador Nacional, 
tornando assim inviável a sua per-

manência no nosso clube. , pode 
ler-se.

Curiosamente, para tapar o lu-
gar deixado por Hugo Silva, os 
dirigentes alvi-negros escolhe-
ram… Hugo Silva. Para evitar 
confusões, o clube esclarece que 
o novo treinador estava ao serviço 
do Ginásio Clube Vilacondense. 

Entretanto, também pela pági-
na do Facebook, o Sp. Espinho 
anunciou que já chegou a acordo 
com Manuel Silva, antigo atleta 
da casa, para defender a cami-
sola preta e branca na próxima 
temporada. NO

Prémio Revelação  
Vando Alves (GD Ronda), ladeado 
pela esposa e pelo diretor do 
clube.

Prémio Dirigente da 2ª Divisao 
Trofeu entregue por Marco Ferreira, 
diretor da AFPCE a José Ruivo 
(Corga)

Prémio Dirigente da 1ª Divisao 
José Teixeira (Presidente da 
A.F.P.C.E) entregou o prémio a 
Jorge Gomes (Cantinho Rambóia)

Melhor Treinador da 2ª 
Divisão
Bruno Pinho (presidente dos 
Leões) entregou o prémio a Nuno 
Gonçalves (Est. Divisão)

Melhor Treinador  
1ª Divisão  
Norberto Moreira 
(presidente da 
Novasemente) entregou 
o prémio a José Ramin 
(Leões Bairristas)

Melhor Guarda-Redes  
Alfredo Cadete (Repórter 
RVE à esquerda na foto) 
entregou o prémio de Melhor 
Guarda-Redes a Fernando 
Costa (Juv. Outeiros)

Onze Ideal da 2ª Divisão 
Em cima da esquerda para a direita: Emanuel Silva 
(Novasemente), Rúben Santos (Novasemente), Tiago Xavier 
(Novasemente), Vítor Amorim (Juv. Estrada), Rui Castro 
(Desp. Ponte Anta), André Ramos (Desp. Regresso), Nuno 
Gomes (Est. Divisão). Em baixo da esquerda para a direita: 
Rui Ramos (Desp. Regresso), Mário Dias (Juv. Estrada), 
Diogo Moreira (Bairro Ponte Anta), Rúben Santos (Est. 
Divisão)

Onze Ideal da 1ª Divisão 
Em cima da esquerda para a direita: Nuno Granja (Leões 
Bairristas), Tiago Quintão (Leões Bairristas), Ricardo Passos 
(Águias Anta), Sérgio Vieira (Ass. Esmojães), Nuno Dias 
(Cantinho Rambóia), Hélder Bragança (Leões Bairristas), 
Miguel Oliveira (Cantinho Rambóia)
Em baixo da esquerda para a direita: Rui Tiago (Rio Largo), 
Vando Alves (G. D. Ronda), Pedro Pereira (Juv. Outeiros) 
[representado pelo seu pai], Tiago Fontes (Cruzeiro Silvalde)

Melhor Árbitro 
Bernardino Silva (repórter 
RVE) entregou o prémio 
de Melhor Árbitro a Jorge 
Varandas (Águias Paramos)

Melhor Jogador 2ª Divisão
João Folha (dirigente 
A.F.P.C.E) entregou o prémio 
a Diogo Moreira (Bairro Ponte 
Anta)

Melhor Jogador 1ª Divisão
Jorge Duarte (Selecionador de 
Silvalde) entregou o prémio a 
Nuno Granja (Leões Bairristas)

Prémio Dedicação 
Paulo Sérgio (repórter RVE) 
entregou o prémio Dedicação 
a Vítor Oliveira (Ass. D. 
Guetim)
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Cerca de 400 desenhos vindos de todo o 
mundo podem ser vistos entre a Galeria 
Internacional do Cartoon e a Galeria de 
Exposições Temporárias. Nesta edição, 
foram analisados cerca de 1700 traba-
lhos de mais de 500 artistas oriundos de 
todos os continentes.
Entradas a 2 euros.
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15h00

Espinho “entre aspas”

Farmácias
Quarta-feira, 31 de julho
Grande Farmácia (Espinho)
Rua 8, n. 1095 Tel: 227 340 092 
 
Quinta-feira, 1 de agosto
Farmácia Conceição (Silvalde)
Est. São Tiago, n. 701 Tel: 227 311 482

Sexta-feira, 2 de agosto
Farmácia Teixeira (Espinho)
Av8, n. 436 Tel: 227 340 352  

Sábado, 3 de agosto
Farmácia Santos (Espinho)
Rua 19, n. 265 Tel: 227 340 331

Domingo, 4 de agosto
Farmácia Paiva (Espinho)
Rua 19, n. 319 Tel: 227 340 250

Segunda-feira, 5 de agosto
Farmácia Higiene (Espinho)
Rua 19, n. 393 Tel: 227 340 320 

Terça-feira, 6 de agosto
Grande Farmácia (Espinho)
Rua 8, n. 1095 Tel: 227 340 092  

Quarta-feira, 7 de agosto
Farmácia Conceição (Silvalde)
Est. São Tiago, n. 701 Tel: 227 311 482

“Espinho está em boas mãos”

Quem o diz é o atual presidente 
da Assembleia Municipal de 
Espinho, Luís Montenegro.

Defesa de Espinho

Hugo Silva deixa Sp. Espinho e 
ingressa na Seleção Nacional

Hugo Silva não irá continuar no 
comando técnico do Espinho. 
O Sp. Espinho em comunicado 
fez saber que o treinador está de 
saída do clube.

O Jogo

Carlos Coincas e José Liaça são os 
mentores deste projecto já com 18 
anos, que privilegia a música portu-
guesa: Rui Veloso, Trovante, Jorge Pal-
ma, Sétima Legião, Xutos & Pontapés... 
Entrada a 15€. Jantar-espectáculo: 
32,50€.3 
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A voz, maleável, glamourosa e tocante 
como poucas, elevou-a rapidamente ao 
topo das tabelas de vendas e das prefe-
rências do éter nacional. “Busy (for me)”, 
o single que provocou o fenómeno, foi 
apenas o primeiro a dar cartas a partir de 
“Aurea”, o álbum de estreia.
Entrada grátis.

 
Começa a ser um problema 
demasiado recorrente e que, 
aparentemente, continua 
sem solução para o resolver. 
Falo do estacionamento em 
Espinho, ou melhor, da falta 
dele. Com centenas de pessoas 
diariamente a procurar as 
praias locais para aproveitar 
os dias quentes de verão, são 
vários os passeios que são 
indevidamente ocupados por 
viaturas. Mesmo tendo em conta 
essa falta de civismo, quase 
que é desculpável esta atitude 
dos condutores. Sei e conheço 
muita gente que desespera por 
encontrar um lugar para poder 
parar o carro. Andam minutos e 
minutos à volta e lugares, zero. 
E nem se trata de uma questão 
de proximidade das praias. 
Deixar o carro no espaço da 
feira até pode ser uma opção. 
E há segunda-feira e domingos 
de feira dos peludos? Não é à 
toa que as praias de Espinho 
começam a perder muitos 
veraneantes que já que tem de 
pegar no carro, preferem ir a 
uma praia onde não tenham de 
gastar meio depósito à procura 
de um lugar.      
Nuno Oliveira, diretor

Estacionar

Maré Submersa
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Meteorologia
Previsões sujeitas a alterações

Quarta-feira, 31 de julho
Pouco nublado
Máxima: 24º Mínima: 16º

Quinta-feira,  1 de agosto 
Pouco nublado
Máxima: 22º Mínima: 15º

Sexta-feira, 2 de agosto 
Sol
Máxima: 22º Mínima: 15º

Sábado, 3 de agosto 
Pouco nublado
Máxima: 23º Mínima: 14º

Domingo, 4 de agosto 
Pouco nublado
Máxima: 25º Mínima: 14º

Segunda-feira, 5 de agosto 
Pouco nublado
Máxima: 24º Mínima: 17º

Terça-feira, 6 de agosto 
Pouco nublado
Máxima: 23º Mínima: 17º

Quarta-feira, 7 de agosto 
Pouco nublado
Máxima: 23º Mínima: 15º

Cinema

Billy Taggart tem uma carreira promissora como polícia da cidade de Nova 
York até à noite em que se vê envolvido num controverso tiroteio. Billy é 
afastado da polícia, mas consegue manter-se em liberdade graças ao 
popular presidente da câmara de Nova Iorque, começando a trabalhar 
como detetive particular.

Broken City, de Allen Hughes // Com: Mark Wahlberg, Russell Crowe, 
Catherine Zeta-Jones 
EUA. 2013. 109 min. Drama. M/12
Normal: 4.50€ | Estudante/Cartão Jovem/Sénior: 3.50€ | 3ª Feira: 3€

1 a 7 de Agosto | 16h30 e 21h30  
Encerra ao Domingo e Segunda-Feira

Cidade Dividida

Diz-me que nunca uma cerveja 
lhe soube tão bem como a que 
acabou de tomar. Levanta-se, 
vai ao frigorífico e traz outra, 
que despeja no copo. Observa a 
espuma e, após outro trago, 
espreita a superfície que baixou 
duas polegadas. A lua começou 
a espreitar por cima da cordi-
lheira a leste. Vem sugestiva, 
quente, cor de fogo. Amy 
estende o olhar para o outro 
lado do vale, onde luzes bran-
cas e amareladas polvilham três 
aldeias.
Escocesa dos quatro costados, 
Amy reafirma que encontrou o 
sítio onde pensa acabar os seus 
dias: longe da sua terra natal, 
onde já poucos a conhecem e 
quase ninguém se lembra dos 
seus pais e avós; longe das 
terras onde trabalhou e pagou 
impostos; longe de sítios 
ruidosos e mal ordenados, que 
se movem em ciclos de solavan-
cos de quatro anos, impulsiona-
dos por atos eleitorais que 
promovem investimentos de 
utilidade pública muitas vezes 
duvidosa.
Amy, que conheci em Ovar e 
que tenho referido várias vezes 
nestas crónicas, tomou o 
mesmo caminho de muita gente 
na fronteira dos sessenta: 
aposentou-se. Após cerca de 
quarenta anos de carreira, 
afastou-se para dar lugar aos 

mais novos. A forte penalização 
que a sua pensão  sofreu, 
mercê de batoteiros que lhe 

mudaram as regras a meio do 
jogo, em nada molestou as 
poupanças que conseguiu fazer, 
especialmente devido ao seu 
estilo de vida muito sustentável 

e quase espartano.
Amy sente-se agora mais feliz do 
que nunca, livre do stresse que a 
fazia correr para cumprir horá-
rios e prazos, livre da escravatu-
ra do cumprimento de objetivos. 
Agora, numa aldeia esquecida 
no meio da serra, olha a nature-
za, fala com ela, com a fauna e a 
flora de uma diversidade que a 
espanta. Por isso, Amy está 
sempre a convidar-me para o 
seu refúgio. Já sabes, repete-
me. Quando houver por aí pool 
parties com “música” de bate-
estacas que começa à meia-
noite e acaba às seis da manhã, 
pira-te e vem para cá. Não 
tragas nada porque tenho aqui 
tudo, sublinha.
E foi assim que, numa das 
minhas últimas surtidas, me vi 
com ela e mais trinta aldeões a 
limpar uma presa e uma levada. 
Levada a cabo por estrutura que 
passa ao lado de autarquias, 
partidos políticos e associações 
culturais e desportivas, a tarefa 
é realizada, há dezenas de 
gerações, uma vez por ano por 
altura do S. João. Dura duas 
horas e é concretizada na maior 
das tranquilidades e com uma 
eficácia de pasmar. Uma experi-
ência a repetir, pois claro. 
Porque a água é um bem essen-
cial comum, que tem de ser 
preservado e defendido.
Octávio Lima
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